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Sirocladium robustum, uma nova espécie de Zygnemataceae

(Chlorophyta)
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ABSTRACT - (Sirocladium robustum a new species of Zygnemataceae (Chlorophyta)). Sirocladium was described by
Randhawa (type species S. kumaoense) on the basis of algal samples from damp soil at the margins of a waterfall in India.
The genus is considered to be terrestrial and it is characterized by the presence only of two plate-like chloroplasts as well
as by the occurrence of conjugation without tube formation. Currently, Sirocladium includes three additional species. S.

maharashtrense Randhawa and S. vandalurense Randhawa are found on damp soils of India and S. cubense Rieth is known
from humid soils of Cuba. The present study describes S. robustum, a new species of this poorly known genus of
Zygnemataceae, whose specimens were collected growing on humid soil of a permanent puddle in the northwest region of
the State of São Paulo, in Brazil. The higher dimensions of cells length and diameter, the zygospores dimensions and shape
are the most distinctive characteristics of S. robustum from the other four species of the genus.
Key words: Brazil, Sirocladium robustum, soil, Zygnemataceae

RESUMO - (Sirocladium robustum, uma nova espécie de Zygnemataceae (Chlorophyta)). Sirocladium foi descrito por
Randhawa (espécie tipo Sirocladium kumaoense) a partir de amostras de uma alga que crescia sobre o solo úmido às
margens de uma queda d’água na Índia. O gênero é considerado terrestre e é caracterizado pela presença de apenas dois
cloroplastos de forma laminar, bem como pela ocorrência de conjugação sem a formação de tubos. Atualmente, Sirocladium

conta com mais três espécies, S. maharashtrense Randhawa, S. vandalurense Randhawa encontradas em solos úmidos da
Índia, e S. cubense Rieth que é conhecida de solos úmidos de Cuba. O presente estudo descreve S. robustum, uma nova
espécie deste gênero pouco conhecido de Zygnemataceae, cujos espécimes foram coletados crescendo sobre o solo úmido
de uma poça permanente na região noroeste do Estado de São Paulo, no Brasil. As maiores dimensões do comprimento e
diâmetro das células, a forma e dimensão dos zigósporos são as características mais distintivas de S. robustum das outras
quatro espécies deste gênero.
Palavras-chave: Brasil, Sirocladium robustum, solo, Zygnemataceae

Introdução

Em 1941, a partir de material coletado de solo
úmido próximo a uma caverna em Kumaon, Himalaia,
Randhawa descreveu um novo gênero e espécie para
as Zygnemataceae, Sirocladium kumaoense. O autor
levou em consideração na descrição destes novos
táxons o hábitat terrestre do organismo, o número e a
forma dos cloroplastos, o mecanismo de reprodução
típico das Zygnemataceae, mas, sem a formação de
tubos de conjugação, e o tamanho dos gametângios
(Randhawa 1941, 1959). Baseando-se em um sistema
de classificação das Zygnemataceae que leva em
consideração tanto a estrutura dos cloroplastos quanto
a reprodução, é possível considerar que Sirocladium

seja um gênero muito próximo de Sirogonium Kützing
(Randhawa 1941, Transeau 1951). Apesar da
semelhança quanto à forma de reprodução e dos
cloroplastos com Sirogonium, Transeau (1951)
reconheceu a legitimidade do gênero Sirocladium,
assumindo que as semelhanças eram inquestionáveis,
mas que, no entanto, os táxons eram distintos
principalmente pelas divergências entre o diâmetro dos
cloroplastos e o tamanho dos pirenóides.

Posteriormente, espécimes de S. kumaoense

foram coletados em diversas partes da Índia, até que
em 1956, em Bombay, Índia, Randhawa (1958a)
coletou exemplares de Sirocladium com
características distintas de S. kumaoense e descreveu
uma nova espécie, denominada S. maharashtrense.
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A partir de material cedido por M.O.P. Iyengar
proveniente de coletas feitas no sul da Índia,
Randhawa (1958b) descreveu uma terceira espécie
de Sirocladium, como S. vandalurense. A descrição
de Randhawa (1958b) mencionou que
S. vandalurense teria reprodução apenas assexuada
por formação de azigósporos, no entanto, Chowdary
(1968), ao efetuar estudos mais detalhados desta alga,
descreveu a presença da conjugação típica das demais
espécies do gênero. Além destas três espécies, Rieth
(1975) descreveu uma quarta espécie, S. cubense,
que foi coletada em solos úmidos de Cuba.

O presente estudo apresenta a descrição de uma
nova espécie deste gênero pouco conhecido de
Zygnemataceae, cujos indivíduos foram coletados na
região noroeste do Estado de São Paulo.

Material e métodos

O material estudado foi coletado do solo úmido
às margens de uma poça permanente localizada
próximo à estrada vicinal que liga os municípios de
Potirendaba e Bady Bassitt, Estado de São Paulo
(21º00’S e 49º24’W). Os espécimes foram preservados
em solução de formaldeído 4% e levados ao laboratório
para avaliações taxonômicas.

O material fixado foi montado em lâminas que
foram observadas em um microscópio óptico binocular
Jenaval equipado com câmara clara e sistema
fotográfico. As medidas e/ou observações das
estruturas somaram 120 vezes para diâmetro/
comprimento celular e 40 para as demais (zigósporos,
cloroplastos e pirenóides). Para a verificação da
ornamentação dos zigósporos, estes foram clarificados
com solução diluída de KOH (Randhawa 1959).

Amostras preservadas de Sirocladium robustum

Pereira & Branco encontram-se depositadas no
Departamento de Zoologia e Botânica e no Herbário
do Ibilce/Unesp, campus de São José do Rio Preto/
SP - SJRP (Holmgren et al.1990).

Resultados e Discussão

Sirocladium robustum Pereira & Branco, sp. nov.
Figuras 1-6

Cellulae vegetativae 60-90 µm latis, 200-630

µm longis; chloroplastis 2, marginibus laciniatus,

nonnumquam furcatis, pyrenoideis regulariter

dispositis 15-29(36); zygosporae ellipsoide vel

globosae, 75-110(125) × 90-190 µm, mesosporio

crassum, laeve et luteo-brunneum.

Holótipo: BRASIL. SÃO PAULO: Potirendaba, brejo
próximo à estrada vicinal para Bady Bassitt, 21º00’S,
49º24’W, 475 m, 28-VIII-2005, J.L. Pereira s.n.

(SJRP28341).

Células vegetativas 60-90 µm de diâmetro, 200-
630 µm de comprimento; 2 cloroplastos, laminar,
parietal, com as margens laciniadas, às vezes
ramificados, com 5-25 µm de diâmetro e 15-29(-36)
pirenóides dispostos regularmente. Conjugação
escalariforme, tubos de conjugação ausente,
gametângios de tamanhos diferentes (♂ menor e ♀
maior). Zigósporos elipsóides ou globosos,
75-110(-125) µm de diâmetro, 90-190 µm de compri-
mento, mesósporo espesso, liso e marrom amarelado.

Etimologia: o epíteto específico é uma referência às
amplas dimensões apresentadas pelas células deste
táxon em relação às demais espécies do gênero.

Sirocladium robustum difere das outras espécies
de Sirocladium Randhawa principalmente pelas
maiores dimensões das células vegetativas, pelo maior
tamanho dos zigósporos e pelo maior número de
pirenóides encontrados nos cloroplastos (tabela 1).
Além disso, todas as espécies de Sirocladium

apresentam zigósporos com formato elipsóide (figuras
1, 2), no entanto, S. robustum apresenta também
zigósporos globosos (figura 3). Contudo, devido à
ramificação esporádica e a margem laciniada do
cloroplasto (tabela 1, figuras 4-6), é possível verificar
maior semelhança entre S. robustum e S.

vandalurense Randhawa.
Randhawa (1941) descreveu o gênero

Sirocladium inicialmente como algas que teriam como
hábitat o ambiente terrestre (solo úmido) e, dessa
maneira, apresentariam células subterrâneas mais
alongadas, denominadas rizóides. Apesar de S.

robustum ter sido coletada no solo úmido da margem
de um brejo, não foi constatado nesta alga a presença
de rizóides. Nossas observações concordam com
Chowdary (1968) que não verificou a existência de
rizóides em S. vandalurense que crescia como
massas flutuantes em hábitats de águas rasas e
sombreadas, tanto em material cultivado em
laboratório (meio líquido e meio sólido) quanto da
natureza. Além do mais, mesmo a descrição original
de S. vandalurense feita por Randhawa (1958b) não
faz menção alguma a rizóides.

Quando S. kumaoense foi originalmente coletada
estéril por Randhawa (1941), os cloroplastos largos e
achatados das células subaéreas indicavam uma
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Figuras 1-6. Sirocladium robustum Pereira & Branco. 1. Zigósporo elipsóide.  2. Conjugação com zigósporo elipsóide. 3. Conjugação
com zigósporo globoso. 4. Célula vegetativa com cloroplasto: seta branca - pirenóides dispostos regularmente; seta escura - ramificação.
5. Célula vegetativa com cloroplasto: seta - margem laciniada. 6. Célula vegetativa: seta – núcleo entre os cloroplastos. Barras = 40 µm.

espécie terrestre de Mougeotia C.A. Agardh, no
entanto, quando células em conjugação foram
encontradas posteriormente, acreditou-se na afinidade
deste organismo com o gênero Sirogonium. Entretanto,
o hábito terrestre e a presença de cloroplastos
laminares não eram conhecidos em qualquer espécie
de Sirogonium (Randhawa 1941). Ainda, de acordo

com Randhawa (1941), alguns poucos cloroplastos
encontrados em determinadas células subterrâneas de
Sirocladium kumaoense também sugeriram afinidade
com Sirogonium, mas mesmo a semelhança seria
superficial, já que não havia nenhuma espécie
conhecida de Sirogonium cujo número de cloroplastos
fosse reduzido ao número fixo de dois.
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Chowdary (1968) questionou a validade da
diferenciação dos dois gêneros em função do tipo de
hábitat e quanto ao número de cloroplastos. O autor
observou Sirocladium vandalurense crescendo como
massa flutuante em hábitats de águas rasas e
sombreadas que, posteriormente, passou a viver no
meio terrestre em virtude do ambiente ter secado.
Contudo, o hábitat terrestre de Sirocladium é uma
das principais características que o distingue de
Sirogonium. Embora o material deste trabalho tenha
sido encontrado em um ambiente cujo nível da água
oscila ao longo do tempo, a alga foi coletada fora do
meio aquático no período seco (5 meses após o final
da estação chuvosa), sugerindo que o organismo em
questão não estivesse submerso por muito tempo,
devendo, portanto, estar adaptado ao crescimento e
desenvolvimento subaéreo. Além disso, novas
amostras de Sirocladium robustum foram recolhidas
em outros ambientes (ex. entre briófitas crescendo
distantes da margem de um riacho) que demonstraram
claramente o seu hábitat subaéreo. Chowdary (1968)
constatou ainda, a presença de mais de dois
cloroplastos em pelo menos 10% das células
analisadas, sugerindo que estes critérios não devam
ser considerados para a distinção dos dois gêneros.
Estudos mais aprofundados, como o uso de culturas,
estudos cariológicos e análises moleculares podem
contribuir com o esclarecimento do real distanciamento
dos dois gêneros.

O gênero Sirocladium ainda não havia sido
registrado no Brasil (Dias & Bicudo 2006), no entanto,
acreditamos que a escassez de estudos envolvendo
os ambientes terrestres úmidos bem como a carência
de taxonomistas possa ter contribuído com a ausência
deste registro. Assim, é provável que o avanço das
pesquisas nestes hábitats venha contribuir

consideravelmente com o aumento do conhecimento
da biodiversidade algal.
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